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PREFÁCIO 

Seria o meu amigo poeta Joseph Silva o famoso Conde Saint Germain? 

Na tradição mística, Saint Germain é o Senhor, Mestre e Chohan (Regente)  do  Sétimo  Raio  de  Luz  Cósmica,  o  raio  violeta  da purificação,  transformação  e  liberdade,  que  atua  de  forma dinâmica  através  de  sua  manifestação  como  chama. 

Ele também é conhecido como o homem que nunca morre. E 

que  assim,  faz  aparições  pontuais  em  vários  momentos  da história  humana,  em  vários  lugares,  mantendo  uma  eterna juventude e um forte poder de sedução e vassalagem para suas musas. 

Ao longo da leitura do fabuloso Legado da Meia Noite, são deixadas diversas pistas que podem conduzir algum iniciado na chamada jornada do herói e no hermetismo, de que o nosso personagem/escritor realmente possa ser a atual manifestação de Saint Germain. 

São  várias  as datas  que  aparecem  no  texto.  Típicas  de  um náufrago, a deriva nos oceanos do tempo, que tratou de deixar relatos das suas experiências amorosas. 

Relatos que, apesar de não serem colocados em uma linearidade cronológica, não são de forma nenhuma organizados de maneira aleatória. Guardam entre si uma simetria, talvez um padrão de uma Sequência Fibonacci. Que entrega para o leitor mais atento, segredos que vem de Hermes, o Trismegisto. 

O nosso escritor/personagem espalha suas pistas e as vezes parece querer dialogar com a clássica ópera A Flauta Mágica 

de  Mozart,  produzindo  relatos  de  personagens  periféricos  que sequer aparecem no libreto que inspirou a famosa ópera, mas que falam de musas e personagens possíveis naquele universo. 

No  poema  Passarinho,  no  entanto,  o  poeta  dialoga  com  a própria  rainha  da  noite.  Tal  que  a  sua  leitura  ganha  um significado cósmico quando lido com a trilha da Ária da Rainha da  Noite,  com  seus  trinados  quase  impossíveis  de  serem alcançados por uma voz humana. 

Leitoras, leitores, eu lhes apresento O Legado da Meia Noite. 

E  convido  a  cada  um  a  tentar  decifrar  suas  pistas  e,  por  fim tentar responder, seria o seu autor o famoso personagem místico Regente 

do 

Sétimo 

Raio 

de 

Luz 

Cósmica? 

Desconstrua seus conceitos, corte as amarras do logos e... Boa Leitura. 

Messias Farid Sampaio 











No Boteco em Noite Chuvosa  


Ao poeta Joseph Silva 


Sob a chuva há fumaça  

E a carne queima  

Como se não estivesse orvalhada  

Um som tosco me soca os ouvidos  

E apitos estridentes acompanham a marcha fúnebre Desejos molhados passeiam em minha mente Mas são tão falsos quanto um limão sem sumo O espaço me reprime  

Ou me suprime  

Então eu divago  

Sonhando com espaços democráticos E com a malícia de mulheres inteligentes E na falta de perspectiva  

Salgo e mordo um limão seco 


Cláudio Macagi 

(Flores do Caos) 


Éden da Luxúria - 05/04 /1072 



O Legado da meia Noite, por Joseph Silva Dedico este livro à Democracia, ao direito à manifestação religiosa de qualquer natureza, e aos meus amigos, os que jazem em outra dimensão e os que ainda resistem ávidos pela vida. 









[ 9 ] 

O Legado da meia Noite, por Joseph Silva 


               Manuscritos de 723 a.C. 





[ 10 ] 

O Legado da meia Noite, por Joseph Silva           TUA ALMA  É noite, o frio grita lá fora, O coração bate e a minha pele reclama por teu calor, Tenho as mãos trêmulas e absolutamente vermelha, Inquieto, aflito, abra a janela, Lá fora, vejo o temporal, 

Ao longe ou perto, soa uma canção infinitamente imaginária, A sala nem escura nem clara, uma penumbra, Nas paredes, os traços de tua arte. 

Trovões, relâmpagos, e o firmamento brilha sem estrelas, Enquanto  na  sala  ainda  vazia  de  você,  tomo  áspero  o  ultimo trago de vinho. 
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O Legado da meia Noite, por Joseph Silva Para: Flor Cativa Deusa. 

 05/03 /1024   

A Lua  

Pensar quase sempre é bater asas É mergulhar infinitamente no mar revolto, acreditar. 

Crer no passo. 

No caminho, 

Na flor que nasce às escondidas, Crer na beleza e graça, 

Perfumar a alma já cansada. 

Olhar para as estrelas, 

Ver o quanto delas há em seus olhos não menos infinitos. 

Crendo verás que a lua é parte integrante do teu mundo. 

E cantai, ainda que de triste sejas a tua árdua construção. 

Cantai porque há a hora do entardecer. 

E o sol amarelo, 

As águas dos rios, findam geladas, Eu e você lembraremos o ultimo e doce sorriso O nosso último canto escrito ao luar. 




[ 12 ] 

O Legado da meia Noite, por Joseph Silva O GRITO  

O poema é o sofrimento e a alegria da alma, É matéria bruta da sabedoria. 

Portanto para escrevê-lo, é preciso mais que livros e palavras. 

Se queres um poema, mantenha-se firme! 

Ponha os pés no chão e queira ir além da sua infinitude. 

O caminho é árido, espinhoso e as rosas nem sempre possuem perfumes. 

Mas não descanse, um poeta não olha o peso da cruz que lhe foi destinada. 

Não mantenha a soberba, a final o poema é simples, como o cair das folhas no outono, e o pôr do sol no semiárido do sertão. 

É o olhar  

O rosto enrugado, 

As mãos calejadas. 

O suor, 

Os dias de luta. 

O poema é bem mais que você, é a revolução do querer, O voo do pássaro, o imenso azul do firmamento, É o riso da criança pobre, nos terreiros do meu adorável e injusto país. 

É a cachoeira solitária existente no meio da floresta. 

É  a  gravida  criança  de  onze  anos  que  jamais  entendera  a importância  de  ser  criança,  afinal  o  mundo  deu  a  ela  outras fantasias. 

Se queres um poema, levanta-te! 

“Viver é lutar” 

Não  se  faz  um  poema  com  palavras,  mas  com  absoluto  e exaustivo trabalho. 

Olhe as borboletas, 

As formigas, 

o trabalho silencioso das árvores, 


[ 13 ] 

O Legado da meia Noite, por Joseph Silva Os animais silvestres. 

A chuva o vento, 

A pedra, 

A música, 

A dança. 

Repito, não se faz um poema para ser poeta, O poema te escolhe para que ele exista. 

É assim, como é noite, ou o nascer do dia. 



[ 14 ] 

O Legado da meia Noite, por Joseph Silva Menina Flor 

Moça que aos meus olhos é infinita, És qualquer coisa de linda, laço de fita, Rosto molhado água da chuva, um beijo, Uma flor. 

Água cristalina, ondas sem onda no azul marinho, Tão distante do meu ser, 

Inspiração água e sal. 

O teu sorriso inspira como o cantar de um passarinho. 

És mais bonita que qualquer lua cheia Moça, flor nascendo, 

Orvalho e plantação. 

Me dê um abraço, 

Veem cantar comigo uma canção, 

18/03/1790 
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O Legado da meia Noite, por Joseph Silva Esquinas 

Sim, tinha ela o olhar eletrizante, corria de fato para esconder-se dos seus ávidos desejos carnais..., Tinha,  só  não  sabia  ela  que,  dos  seus  absurdos,  não  poderia jamais escapar, nascera para o sexo, era essa sua cruz. 

A hipócrita cidadezinha a olhava com esculhambação, não tinha o  valor  de  um  zero,  um  zero  a  esquerda,  dizia  a  beata. 

Vagabunda, era o menor dos nomes. 

Mas, de todos os males o melhor é que, havia na cidade o filho justo do Prefeito, que tinha o seu cativo olhar para a linda moça. 

Não tardara o encontro absoluto... 

Encantou-a, a Gentileza 

Perdoe-me oh gentil senhora, eu não tinha mesmo a intenção de perturbá-la,  mas,  em  virtude  do  acaso,  sinto-me  forçado  e sobretudo na obrigação de procurá-la demasiadamente. 

Ontem  tinha  eu  os  olhos  cansados,  tristes,  talvez,  por  não compreender  essa  dor  que  exauria  a  minha  bruta  alma  de menino. 

Meus  sonhos  infantis,  "respeito  e  disciplina,  são  regras  que trazemos de casa," Mas, quando o relógio da Torre, dispara, a urgência, e as contas falam mais alto, fazendo com quer, o ser civilizado, volte ao seu estado natural. 

Te amo 

Bem mais que eu devia 

Amo, assim como ama as tempestades, E como a água inundando as casas. 

Te amo como o fogo destruindo a plantação. 

Mas, também eu te amo, como se eu fosse o cair da tarde. 


[ 16 ] 

O Legado da meia Noite, por Joseph Silva A flor nascendo, 

O pássaro voando, 

A noite de lua. 

Te amo dessa maneira absurda bem mais do que eu devia, Porque do amor, é ser inteiro, pleno, ainda que amar seja desapego e desespero. 
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O Legado da meia Noite, por Joseph Silva O APRENDIZ  

Abri a porta, olhei o sol na janela sentir queimar os meus pés nas pedras do caminho. 

Mas a intenção é mesmo seguir em frente sem pensar em voltar. 

Lágrimas e o sangue no chão materno, ficara manchado, Olhei a sua imaginária fotografia tatuada o peito, E sonhei rios, a utopia é a chama de nós dois. 

Aprendi que você é mesmo a lua mais bela a canção que ouvimos uma semana inteira sabe hoje você voltou e eu contemplo teu sorriso teus cabelos 

tua pele 

tua cor 

teu jeito 

ainda o mesmo, 

Aprendi que tenho que seguir  

sempre sem pensar em voltar, 

e arquivei vivamente sua fotografia na tela dos meus olhos, 

assim todos os dias quando eu olhar infinitamente verei você sorrindo, com seu jeito suave de cantar sem dizer nada. 

Boca d Mata 12/12/1614. 
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O Legado da meia Noite, por Joseph Silva MEDO 

Você me pergunta se eu te amo, 

Eu tenho medo, 

mas lá fora a noite está tão fria, por isso me aqueça, 

me abrace, 

me beije. 

Eu sei, você não sabe, 

é que eu não sei andar de bicicleta, Você de súbito me pergunta 

se eu te amo, 

eu tenho medo, 

lá fora é noite de lua cheia 

por isso me aqueça  

me abrace  

me beije, 

eu tenho uma longa viajem, pra fazer. 

16/05/1492 
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O Legado da meia Noite, por Joseph Silva Passarinho  

Sabe passarinho, hoje eu estou vivendo na calma e na paz Que eu mereço, mais ainda não é noite em mim, Porque ainda estou sentindo a luz infinita nesta noite escura. 

E meu coração inquieto quer sair à procura dos seus olhos, Olhos que de súbito inebriaram a minha alma solitária. 

Sim, a noite é sempre uma canção, mas ainda não é noite em mim, 

Eu ouço a poesia gritando leve nos acordes do violão E vejo que ela está aqui nas frias paredes desta casa, Ela salta, delira, sorri, e quebra o meu coração, Tudo isto porque você ainda não está comigo. 

Sabe passarinho, tudo pode parecer um sonho, Mas eu estou aqui livre regando o nosso jardim. 

Sonhando com o teu doce sorriso, E os seus passos pela casa. 

Você a minha poesia, 

As estrelas, 

As noites de lua, 

O acalanto projetado pela cachoeira, O rio, é como a brisa da chuvinha, que lenta molha o seu lindo rosto, Pura hipnose. 

Sabe passarinho, hoje quando a noite chegar, Irei olhar para o firmamento, 

e pedir em suplica que você venha, Morar dentro desta poesia. 
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O Legado da meia Noite, por Joseph Silva O Relógio em 1332.................9 
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O Legado da meia Noite, por Joseph Silva A ROSA DE PEDRA BRUTA  

A Palavra essa imensurável ferramenta de trabalho, carrega toda a cruz, encarregada de auxiliar toda a humanidade nos afazeres da vida, bem como nas crônicas de medo e ternura. 

Diz o verso:  

A cerca era um amontoado de ferros pontiagudos senhor. De um lado havia poemas fedorentos, zumbis com ardentes cheiros de enxofre, água de esgoto. Poemas a comer resto de comida do luxo. Como, o que dizes? Rum ora a escória senhora, a escória, versos de sangue. A escoria, você me entende senhor? Não era agradável  aos  olhos  e  tão  pouco  ao  nariz  senhor.  Os  poemas perfilavam  suas  barrigas  a  mostra  no  espinhaço,  com  seus olhinhos  amarelos  e  dentes  à  mostra.  Ah  essas  poesias vagabundas  devem  ser  queimadas,  essa  é  a  verdade.  Mil desculpas SOBERANO  e intocável  senhor do  mundo,  mais  não podemos queimar a poesia, ela é a nossa única esperança. Não faça isso pegará mal para um semideus, da sua espipe. Bobagem eu posso tudo. Então prossiga! Como eu disse senhor poderoso, há cerca de alguns minutos. Havia arranha céus, luzes, rios azuis, flores, pássaros, havia até canto dos pássaros, do outro lado da cerca.  E  do  outro  lado  da  margem  e  á  margem  meus  amigos versos, esgueirando um pedaço de pão. Agora ser supremo tu podes até não compreender o que essa simples poesia lhes diz, mas  nós  as  palavras  somos  brutas,  e  jamais  deixaremos  de expressar a nossa força de ante das suas investidas. 

( Boca da Matta ) 


16/03/1005 

A TERRA DO NUNCA  


[ 22 ] 

O Legado da meia Noite, por Joseph Silva No princípio eu insistia em navegar os mares, meus instintos e ímpetos queriam ir, a minha alma é um pássaro livre... aonde
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